
 

 

 

 

 

 

REVISÃO 

        POVOS ANTIGOS DA AMÉRICA 

O continente americano já era habitado por diversos povos muito antes da chegada dos 

europeus.   Esse povo era composto de diversas diferenças sociais e culturais. 

  O termo ameríndios era utilizado para o povo nativo da América e que foram os primeiros 

povos a ocupar o continente, e o fato desse povo ir se deslocando foram surgindo diferentes e 

únicas culturas. Durante a migração alguns grupos se separavam dos que seguiam viagem e com 

isso desenvolviam uma sociedade, nas terras que hoje formam o Brasil, os povos eram divididos 

em várias sociedades e grande parte deles vivia da caça e da agricultura de milho, amendoim, 

feijão, abóbora, batata-doce e mandioca e tudo que era cultivado era consumido, não havia 

sobras.  

   Antes da chegada dos Europeus, existia na América do Norte mais de 240 grupos que 

falavam línguas diferentes, e tais grupos desenvolviam diferentes meios para sobreviver. Os crees 

viviam em regiões bastante frias, no sul do Ártico, usavam pele de animais para se aquecer e se 

alimentavam de renas, alces e castores. Os Iroqueses usavam galhos e cascas de árvores para 

construir ferramentas, suas roupas também eram feitas de pele de animais como veado. Já os 

sioux vivam no centro da América do Norte e foram os que mais combateram os colonizadores 

europeus e foram praticamente exterminados no século XIX. 

  Os povos que habitavam a América Central e do Sul eram chamados de povos pré-

colombianos entre eles os maias, astecas e os incas.  
 

BRASIL 

       Ao chegarem ao Brasil em 1500, os portugueses fizeram contato com os povos que 
habitavam o litoral, onde havia cerca de 5 milhões de indígenas, esses povos dividiam-se em 
quatro grandes grupos linguísticos, eram eles: Tupi-Guarani, Jê ou Tapuia, Aruak e Karib, cada 
grupo com língua, hábitos e costumes variados. 

    Entre os povos indígenas era comum a divisão de trabalho, essa divisão era feita de acordo 
com sexo e idade. Os homens caçavam, pescavam, fabricavam ferramentas, construíam 
residências e canoas. As mulheres cuidavam das crianças, cozinhavam, caminhavam, plantavam, 
colhiam, faziam cestos, esteiras, redes, e peças de cerâmicas, as crianças meninos aprendiam a 
caçar e a pescar e as meninas ajudavam nos serviços de casa e lavoura.  
     Os povos indígenas tinham muito respeito pelos mais velhos, tinham um líder político, e o 
religioso que era o pajé, que também era uma espécie de médico. Nas festas havia muita dança e 
música, as danças chamavam-se poracés e os instrumentos musicais eram o maracá, o membi e o 
guarará. Atualmente os povos indígenas são civilizados, e participam ativamente para que seus 
direitos sejam comtemplados na constituição de 1988, porém ainda existem os que lutam e 
enfrentam a quem desrespeita suas terras e seus direitos.  
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A BUSCA DE NOVOS CAMINHOS 

 

           No século XV, o comércio de especiarias e de outros produtos do Oriente eram muitos 
lucrativos. Os habitantes das cidades de Gênova e Veneza, dominavam esse comercio, pois 
controlavam essas rotas, esses produtos eram mais valorizados na Europa.  

          Os portugueses tinham bastante experiência em navegação marítima e os espanhóis estavam 
entusiasmados com os lucros do comercio das especiarias e produtos do oriente, então 
começaram a procurar um caminhos para as índias, pelo oceano Atlântico. No século XV os 
governantes de Portugal e Espanha organizaram expedições marítimas com esse intuito, para 
comprarem produtos direto dos produtores a preços menores, esse período foi conhecido como 
período de grandes navegações.  

     Para garantir sucesso das expedições portuguesas e espanholas no século XV, aconteceram 
muitos aperfeiçoamentos e invenções de alguns itens básicos de navegação. A caravela, a bússola 
e o papel.   

     Como já navegavam pelo oceano Atlântico bem antes dos espanhóis, os portugueses 
acreditavam que as terras a que colombo chegara pertencia a eles, e para resolver e evitar uma 
guerra, foi assinado um acordo, denominado tratado de Tordesilhas, onde assinado em 1494, 
estabelecia um meridiano que passava a 370 léguas a oeste das ilhas de cabo verde, as terras que 
ficassem ao leste pertenceriam a Portugal e as que ficassem a oeste à Espanha.  

 

AS CAPITANIAS HEREDITÁRIAS E O GOVERNO GERAL 

              A colonização iniciou apoiada em três fatores, a grande propriedade rural; para atender a 
exportação de produtos tropicais, a monocultura; inicialmente com a cana de açúcar em 
decorrência do lucro no comercio da Europa e o trabalho o escravo; feito inicialmente feito por 
indígenas e depois por africanos escravizados. A coroa portuguesa dispunha de pouco dinheiro 
para custear novas expedições e por isso em 1534 o rei de Portugal dom João III, decidiu dividir as 
terras em quinze lotes do litoral a terra do tratado de Tordesilhas e esses lotes eram chamados de 
capitanias hereditárias, pois passavam de pai para filho.  

        A divisão territorial em capitanias foi importante para Portugal, pois possibilitou o início do 
povoamento e do cultivo da cana-de-açúcar, além de impedir o constante ataque dos franceses a 
costa brasileira, porém não deu resultado e sem acabar com as capitanias o rei resolver implantar 
em 1548 os governos gerais que iam centralizar a administração que estava distribuída entre 
donatários nas mãos dos governadores geral. Em 1549 Tomé de Sousa foi o primeiro governador 
geral e fundou a cidade de Salvador e desenvolveu a cultura da cana-de-açúcar. Em 1953 ele foi 
substituído por Duarte da Costa, que foi o segundo governador-geral, que fundou o colégio de são 
Paulo e que deu origem a cidade de São Paulo. 

     Em 1558, assumiu o terceiro governador-geral, Mem de Sá, que resolveu diversos problemas da 
colônia, e permaneceu no cargo por 14 anos, e os fatos mais marcantes de sua trajetória foram: A 
fundação da cidade de São Sebastião do Rio, a expulsão dos franceses do Rio de Janeiro. 

ATIVIDADE: 

Baseado no TD revisional e conteúdo estudado contido no roteiro de avaliações elabore um 
questionário de 20 perguntas e respostas.  


